
Segunda-feira da 15ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Mt  10,34--11,1):  Naquele tempo, disse Jesus a

seus discípulos: «Não penseis que vim trazer paz à terra!

Não vim trazer paz, mas sim, a espada. De fato, eu vim pôr

oposição entre o filho e seu pai, a filha e sua mãe, a nora e

sua sogra; e os inimigos serão os próprios familiares.

»Quem ama pai ou mãe mais do que a mim, não é digno de

mim. E quem ama filho ou filha mais do que a mim não é

digno de mim. E quem não toma a sua cruz e não me segue,

não é digno de mim. Quem buscar sua vida a perderá, e

quem perder sua vida por causa de mim a encontrará.

Quem vos recebe, é a mim que está recebendo; e quem me

recebe, está recebendo aquele que me enviou. Quem

receber um profeta por ele ser profeta, terá uma

recompensa de profeta. Quem receber um justo por ele ser

justo, terá uma recompensa de justo. E quem der, ainda

que seja apenas um copo de água fresca, a um desses

pequenos, por ser meu discípulo, em verdade vos digo: não

ficará sem receber sua recompensa».

Quando Jesus terminou estas instruções aos doze

discípulos, partiu dali, a fim de ensinar e proclamar a Boa

Nova nas cidades da região.

«E quem não toma a sua cruz e não me segue, não é digno de mim»

Rev. D. Valentí ALONSO i Roig
(Barcelona, Espanha)



Hoje, Jesus nos oferece uma importante mistura de

recomendações; é como um desses banquetes modernos onde

os pratos são pequenas porções para saborear. Trata-se de

conselhos profundos e de difícil digestão, destinados a seus

discípulos na formação e preparação missionária (cf. Mt 11,1).

Para gostar deles devemos contemplar o texto em partes

diferentes.

Jesus começa dando a conhecer o efeito do seu ensino. Não

obstante os efeitos positivos, evidentes na atuação do Senhor, o

Evangelho evoca as contrariedades e contratempos da

predicação: «e os inimigos serão os próprios familiares» (Mt

10,36). Isso é o contraditório de viver na fé, temos a

possibilidade de enfrentarmos, até mesmo com os que estão

mais perto de nós, quando não compreendemos quem é Jesus, o

Senhor, e não o percebemos como o Mestre da comunhão.

Em um segundo momento Jesus nos pede para ocupar o lugar

mais alto na escala do amor: «Quem ama pai ou mãe mais do

que a mim...» (Mt 10,37), «e quem ama filho ou filha mais do que

a mim...» (Mt 10,37). Desse jeito, propõe deixarmos acompanhar

por Ele como presença de Deus, já que «quem me recebe, está

recebendo aquele que me enviou» (Mt 10,40). O resultado de

morar acompanhados pelo Senhor, acolhido em nossa morada, é

gozar da recompensa dos profetas e justos, porque temos

recebido um profeta e um justo.

A recomendação do Mestre acaba valorizando as pequenas

demonstrações de ajuda e proteção às pessoas que moram

acompanhadas pelo Senhor, os seus discípulos, que somos

todos os cristãos. «Quem der, ainda que seja apenas um copo

de água fresca, a um desses pequenos, por ser meu discípulo...»

(Mt 10,42). A partir deste conselho, nasce uma responsabilidade:

em relação ao próximo, sejamos conscientes de que as pessoas

que moram com o Senhor, quem quer que sejam, devem ser

tratadas como Ele mesmo. São João Crisóstomo diz: «Se o amor

estivesse espalhado por todas as partes, nasceria dele uma

quantidade infinita de bens».



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Até que venha a paz, na qual não teremos qualquer
inimigo, a nossa tarefa é lutar longa, fiel e corajosamente,
para que possamos merecer ser coroados pelo Senhor
Deus» (Santo Agostinho)

«A Virgem Maria, Rainha da Paz, partilhou até ao martírio
da alma a luta do seu Filho Jesus contra o Maligno.
Invoquemos a sua intercessão materna para nos ajudar
sempre a sermos testemunhas da paz de Cristo, sem
jamais nos comprometermos com o mal» (Bento XVI)

«Tudo o que Cristo viveu, Ele próprio faz com que o
possamos viver n'Ele e Ele vivê-lo em nós. «Pela sua
Encarnação, o Filho de Deus uniu-Se, de certo modo, a
cada homem» (Concilio Vaticano II). Nós somos chamados
a ser um só com Ele» (Catecismo da Igreja Católica, nº 521)


